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Introdução

Os progressos científicos, tecnológicos e organiza-
cionais colaboraram de forma considerável para o aumento 
do número de transplante de órgãos e tecidos, melhorando a 
qualidade de vida de muitas pessoas que esperavam por um 
órgão. Porém, o número de doadores insuficiente para redu-
zir a lista de espera continua sendo um desafio e constitui-
-se como o maior obstáculo para realização dos transplantes 
(SANTOS; MASSAROLLO; MORAES, 2012). 

Na perspectiva de aumentar o índice de doação, 
Vieira (2006) enfatizou a necessidade de ampliações nas di-
vulgações da importância da doação de órgãos, especialmen-
te quanto aos aspectos técnicos e éticos que a envolvem, uma 

vez que grande parte da população brasileira desconfia da 
conduta bioética dos profissionais das equipes intra-hospita-
lares. A recusa dos familiares é motivo que afeta a doação de 
órgãos, ressaltando que a decisão pode estar ligada ao desem-
penho profissional na identificação e notificação de possíveis 
doadores, bem como no acolhimento à família, postulando 
questões éticas no entorno dessa prática. Dessa maneira, a 
bioética pode ser um instrumento para implementação de 
uma prática segura no processo de doação/transplante de ór-
gãos e tecidos (ROZA; SCHIRMER, 2007). 

Assim, vale destacar a importância do preparo pro-
fissional no que diz respeito à abordagem familiar, esclare-
cendo as dúvidas que podem surgir sobre morte encefálica e 
a solicitação para doação de órgãos, configurando-se o mo-
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RESUMO: Considerando necessário analisar a formação, o preparo e o enfrentamento dos discentes de enfermagem nas questões éticas 
que envolvem o processo de doação de órgãos, utilizou-se a pesquisa-ação. Foi aplicado um questionário para 18 alunos do curso de gradu-
ação em Enfermagem de uma instituição pública do Estado do Paraná-Brasil, seguindo as normas brasileiras para experimentação humana. 
Diante dos resultados, codificamos os conteúdos programáticos em reflexões éticas a respeito da captação/doação de órgãos, executando e 
avaliando a ação educativa nessa temática. A doação de órgãos foi descrita como uma decisão nobre, por relacionar-se com a benevolência 
e o altruísmo, e corroboram a incipiência da temática durante sua formação. Evidenciou-se saberes acríticos e incipientes, sobretudo nas 
questões éticas. Por meio da ação educativa foi realizado uma abordagem dialógica, pautadas no referencial de Paulo Freire, levantando 
questões que evidenciassem conceitos de vida/morte e os princípios éticos envolvidos, permitindo a descodificação e o desvelamento crí-
tico pelos alunos. Os participantes relataram que a ação educativa permitiu alavancar seus saberes no entorno da temática e que reflexões 
dessa natureza são imprescindíveis para a formação ética do enfermeiro, indissociáveis do saber técnico-científico. Destarte, o tema doação 
de órgãos permitiu abordar de forma mais pontual as questões bioéticas que permeiam esse processo, além de colaborar para a formação 
ética, crítica e contextualizada do enfermeiro. 
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THE DIALOGICAL APPROACH FOR NURSING ETHICS TRAINING IN THE PROCESS OF ORGAN DONATION

ABSTRACT: Considering that it is necessary to analyze the training, preparation and coping techniques from nursing students on ethical 
issues involving the process of organ donation, an action research was used in this study. A questionnaire was applied to 18 nursing under-
graduate students in a public institution in the state of Paraná, Brazil, following the Brazilian rules for human experimentation. Given the 
results, the syllabus was coded into ethical reflections on the organ harvesting/donation. Educational activities were executed and evaluated 
on this theme. Organ donation was described as a noble decision, related to benevolence and altruism, which corroborates to the paucity of 
this subject during undergraduate education. Uncritical and incipient knowledge was evidenced, particularly on ethical issues. Through the 
educational activity, a dialogical approach was performed, based on Paulo Freire, where it was possible to raise questions showing concepts 
of life/death and the ethical principles involved, allowing the process of decoding and critical unveiling of the students. The participants 
reported that the educational activity allowed them to leverage their knowledge on the theme and that reflections of this nature are essential 
for ethical nursing education, which should not be separable from the technical and scientific knowledge. Thus, the topic of organ donation 
allowed us to punctually analyze the bioethical issues permeating such process, and contribute to the ethical, critical and contextualized 
nursing education.
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mento importante para que se possa dar continuidade ao pro-
cesso de captação de órgãos (ALMEIDA, 2011; SANTOS; 
MASSAROLLO; MORAES, 2012). O sucesso da assistên-
cia à família e ao paciente se faz com os profissionais que, de 
certa forma, encontrem-se preparados na questão de conhe-
cimentos científicos e habilidades para o enfrentamento de 
emoções (CINQUE; BIANCHI, 2010).

A doação de órgãos e transplantes de órgãos e tecido 
é tema polêmico que gera inúmeras discussões, sendo que 
a falta de informações sobre o assunto e a ausência de pro-
gramas de sensibilização contribui para o desconhecimento, 
gerando mitos e preconceitos (MORAIS; MORAIS, 2012), 
sobretudo entre profissionais de saúde. Também o desenvol-
vimento tecnológico que possibilitou avanços no processo de 
doação de órgãos e transplante tem desencadeado diversos 
dilemas éticos que os permeiam. Em decorrência, as discus-
sões bioéticas tornam-se constantes e pertinentes (LIMA, 
2007). Pressupõe-se que haja prudência entre o conhecimen-
to técnico-científico associado aos valores humanos (DINIZ; 
GUILHEM, 2002), especialmente nas questões específicas 
do processo de doação de órgãos.

Diante do panorama apresentado, interessava-nos 
saber qual o preparo dos futuros enfermeiros de uma insti-
tuição pública do Estado do Paraná-Brasil, quanto às ques-
tões éticas que envolvem o processo de doação de órgãos e 
tecidos.

Desta forma, o presente estudo teve por objetivo 
analisar a formação, o preparo e o enfrentamento dos dis-
centes de enfermagem nas questões éticas que envolvem o 
processo de doação de órgãos, permitindo a elaboração, im-
plantação e avaliação de ação educativa nessa temática.

Material e Método

Tratou-se de uma investigação qualitativa, huma-
nista, mediatizada pelo método da pesquisa-ação, pelo qual 
realizamos o levantamento temático, elaboramos, desenvol-
vemos e avaliamos a ação educativa na perspectiva das ques-
tões éticas que envolvem o processo de doação de órgãos. 

O referencial teórico-metodológico adotado baseia-
-se nos pressupostos de Freire (2011) que delimita o método 
em três partes: levantamento de temas geradores, codifica-
ção/descodificação e desvelamento crítico. O levantamen-
to de dados sócio-demográficos e da percepção temática 
ocorreu por meio da aplicação de questionários contendo 
questões abertas que permitiram elencar os temas gerado-
res usando categorização temática; na sequência, a ação 
educativa se deu a partir do tratamento didático dos temas 
geradores, transformando-os em conteúdos programáticos 
que foram codificados/descodificados e desvelados critica-
mente pelos participantes por meio de círculos de cultura. Os 
diários de campo colaboraram para nossa apreensão sobre o 
processo formativo e o uso de relatórios, pelos participantes, 
permitiu nossa avaliação somativa.

A população deste estudo se constituiu de 18 dis-
centes de enfermagem de uma Universidade Estadual do 
Paraná-Brasil que foram selecionados após apreciação do 
Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos 
(Parecer nº217.254 COPEP-UEM), autorização expressa da 
Direção do Curso a que estão vinculados por meio da as-
sinatura do Termo de Permissão de Utilização dos Dados e 

mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido pelos participantes, cumprindo com os preceitos da 
experimentação humana definidos pela Resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde do Brasil.

Cumpre destacar que esse trabalho faz parte de in-
vestigação conduzida pelo ‘Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Educação e Saúde’ cadastrado no Diretório de Pesquisas 
do CNPQ/Brasil, está vinculado à Pesquisa Institucional da 
Universidade Estadual de Maringá intitulada ‘Pesquisa-ação 
nas demandas educativas no cenário da enfermagem’ e cons-
titui-se de resultados que integrarão uma tese de doutorado 
em elaboração.

Resultados

Optamos por apresentar os resultados seguindo as 
três partes descritas no referencial teórico-metodológico: le-
vantamento de temas geradores, codificação/descodificação 
e desvelamento crítico.

Levantamento de tema gerador

Na percepção dos participantes, a doação de órgãos 
é uma decisão nobre, tanto para o doador quanto para o pro-
fissional que atua nesta área, por relacionar-se com a benevo-
lência e o altruísmo. Tal percepção foi analisada revelando o 
tema gerador para a ação educativa: as questões que envol-
vem a vida, como seus princípios e valores, que poderiam 
ser discutidas embasadas na bioética inerente ao processo de 
doação de órgãos. 

Codificação/Descodificação

Diante da definição do tema gerador codificamos os 
conteúdos programáticos em situações que possibilitariam 
sua descodificação por meio de reflexões éticas a respeito da 
captação/doação de órgãos. Assim, executamos e avaliamos 
a ação educativa nessa temática. A descodificação ocorreu 
durante a ação educativa organizada em círculos de cultura, 
permeada por aula dialogada com situações que suscitaram 
discussões acerca da temática. 

É preciso apontar que na Codificação e Descodifica-
ção ocorrereu a análise e representação da investigação temá-
tica, apresentando as situações-problemas reais, que levaram 
à reflexão da própria realidade, para, na sequência, descodi-
ficá-las e reconhecê-las em um processo crítico.Optamos por 
começar esclarecendo aos participantes sobre a ética, para 
então, abordarmos a bioética da vida pontuando seus princí-
pios e a importância de compreender cada um desses durante 
o processo de doação/captação de órgãos. Apresentamos a 
ética como mecanismo de regulação das relações sociais, que 
tem por objetivo garantir a união social e harmonizar interes-
ses individuais e coletivos (OSELKA, 2008).

No que tange à bioética, iniciamos com sua trajetó-
ria e origem da palavra que vem do grego, sendo, bios: vida; 
ethos: ética. Afirmamos ser a bioética a ciência que faz o es-
tudo sistemático da conduta humano, nas áreas das ciências 
da vida e dos cuidados à saúde, na medida que essa conduta 
é encaminhada e baseada nos valores e princípios morais da 
sociedade (REICH, 1995).

Embasando-se na bioética levantamos alguns assun-
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tos polêmicos para inserir os alunos em situações que pudes-
sem compreender e discutir tais temáticas com embasamento 
no principialismo. A partir de então, levamos à discussão 
para questões que envolvem o processo de doação/captação 
de órgãos, articulando-as com os princípios da bioética.

As discussões acerca das células-troncos foram uti-
lizadas para suscitar reflexões a respeito do início da vida. 
Tal conceito pode influenciar, de certa forma, o processo de 
doação de órgãos; considerando que a vida começa quando 
o sistema circulatório inicia sua função pode questionar-se 
a morte encefálica: se há presença dos batimentos cardíacos 
e consequentemente funções de irrigação corpórea, ainda 
há vida em um paciente em morte encefálica? Essa foi uma 
questão levantada no grupo para que pudéssemos refletir e 
pensar de forma crítica e reflexiva, pois de certa maneira, tais 
questões fazem parte do cotidiano do profissional de saúde, 
principalmente daqueles que atuam frente à doação de ór-
gãos. 

Da mesma forma, instigamos a discussão ao grupo 
tomando por verdade o início da vida após o funcionamento 
do sistema nervoso central, justificando positivamente a doa-
ção por um potencial doador em morte encefálica. Essa com-
preensão de que não há vida em pacientes nessa condição é 
fato e tal situação foi levantada para darmos continuidade ao 
círculo de cultura, permitindo desvelamento crítico da situ-
ação em pauta. 

Outras questões discutidas foram a eutanásia, a dis-
tanásia e a ortotanásia, pois, dependendo do conhecimento 
dos familiares a atitude do profissional pode ser interpretado 
de forma errônea. As situações discutidas levaram o grupo a 
refletir sobre as questões que podem evidenciar os princípios 
da bioética que são a autonomia, a beneficência e a justiça. 
Esclarecemos sobre cada um desses e, em relação à auto-
nomia, levamos à reflexão de que o indivíduo só é capaz de 
agir com autonomia se houver consciência crítica do assunto. 
Para isso, receber as informações necessárias é imprescin-
dível para que possa agir, realmente, de forma autônoma, 
transformando sua visão ingênua pela visão crítica (FREI-
RE, 2011).

Fernandez (2000) e Lima (2012) referindo-se à auto-
nomia insistem que todas as práticas ou atitudes que derivem 
ou expressem uma concepção instrumental do ser humano, 
em transplantes devem ser rejeitadas. A autonomia enfatiza a 
liberdade dos envolvidos, tendo em vista o reconhecimento 
voluntário de doadores e receptores. Para que isso ocorra, 
é de suma importância que sejam devidamente informados 
das eventuais consequências do transplante, para que possam 
tomar uma decisão de forma consciente. A doação de órgãos 
poderia ser facilitada se fosse priorizada e garantida uma boa 
qualidade de comunicação entre os profissionais e a família 
do doador (SANTOS; MASSAROLLO, 2005; ALMEIDA, 
2011).

Por outro lado, não se pode perder de vista a bioéti-
ca da beneficência, voltada para solidariedade humana, com 
o intuito de melhoria na problemática que envolve o processo 
de captação e transplante, cabível seria nesse ampliar meios 
de campanhas de informação e sensibilização. De certa for-
ma, a ignorância ou a errada compreensão dos aspectos le-
gais que envolvem a ética dos profissionais envolvidos no 
processo diminui o número de doações (SELLI, 1998; RO-
DRIGUES; SATO, 2002).

O princípio da justiça releva quantas pessoas pode-
riam eventualmente deleitar-se das atuais tecnologias cienti-
ficas com a distribuição equitativa de órgãos disponíveis para 
o procedimento. Flor (2004) discute que os avanços precisam 
traduzir-se em direitos materializados e efetivos.

No intuito de direcionar a discussão para o pro-
cesso de doação de órgãos, criamos casos hipotéticos para 
realizamos discussões acerca das questões éticas e bioéticas 
envolvidas. Em seguida, focamos no doador cadáver e dis-
cutimos como agir diante deste paciente e seus familiares, 
balizando-se nos princípios da bioética por entendermos im-
portante a possibilidade do familiar não aceitar a doação de 
órgãos, pautados na crença de que o familiar está vivo. Fo-
ram questões muito presentes na discussão: Como agir diante 
tal situação? É possível desligar os aparelhos ou suspender 
o tratamento medicamentoso? Como isso seria interpretado 
pela família: eutanásia? Caberia processo por parte dos fami-
liares? Tivemos que retomar conceitos sobre ética, bioética, 
morte e vida para que os participantes pudessem refletir e 
desvelar criticamente a temática em foco. 

Existem ainda muitas dúvidas no que se diz respeito 
ao que é realmente considerado morte (SANTOS; BUENO, 
2010), o que se agrava quando se fala sobre a morte ence-
fálica. A falta de comunicação adequada gera lacunas para 
mitos e desconfiança sobre a ética dos profissionais, já que o 
paciente apresenta batimentos cardíacos, movimentos respi-
ratórios e temperatura corpórea. Essa falta de confiança faz 
com que familiares, e até mesmo aqueles que têm intenções 
futuras de ser um possível doador de órgãos, mudem de ideia 
(RODRIGUES; SATO, 2002; SANTOS; MASSAROLLO, 
2005). Incluímos a preocupação com a possível comerciali-
zação desses órgãos (RODRIGUES; SATO, 2002). 

Para finalizar, discutimos a questão da abordagem 
familiar frente a possibilidade de doação de órgãos. Enfatiza-
mos a importância da ambiência e da escolha do membro da 
família que deve ser abordado considerando as informações 
que possuem sobre o estado da pessoa, seu entendimento so-
bre essa condição, a interpretação que fazem dos resultados 
dos exames e a confiança nas condutas da equipe de saúde. 
Procuramos enfocar a discussão sobre evitar a obstinação te-
rapêutica, ou seja, possibilitar aos alunos, futuros profissio-
nais da saúde que poderão atuar nesta área, a compreensão 
de suas limitações frente ao quadro do paciente/potencial 
doador.

Desvelamento crítico

Os círculos de cultura possibilitaram o desvelamen-
to crítico dos fundamentos éticos no processo de doação de 
órgãos, de forma que os participantes relatavam, durante as 
discussões, as novas percepções construídas pelo diálogo au-
têntico entre educandos e educador, configurando o que Pau-
lo Freire denominou de consciência crítica (FREIRE, 2011). 
O desvelamento crítico foi a todo momento evidenciado, es-
pecialmente porque percebemos a superação da visão ingê-
nua que possuíam ao responder ao questionário aplicado no 
início da pesquisa.

Ao final, os relatórios elaborados pelos alunos fez-
-nos compreender que, de fato, essa abordagem didática, 
integrando teoria e crítica pelo diálogo, foi responsável por 
uma nova apreensão da realidade que envolve o processo de 
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doação de órgãos. Pelos relatórios expressarem a sua opinião 
sobre a atividade desenvolvida e relataram que a ação educa-
tiva permitiu alavancar seus saberes no entorno da temática e 
que reflexões dessa natureza são imprescindíveis para a for-
mação ética do enfermeiro, indissociáveis do saber técnico-
-científico. 

Conclusão

A doação de órgãos foi abordada de forma mais 
pontual nas questões bioéticas que permeiam esse processo, 
a partir do contexto dos envolvidos, colaborando para a for-
mação ética, crítica e contextualizada do futuro enfermeiro. 
Assim, tornou-se de extrema importância resgatar nas falas 
dos alunos participantes de nosso estudo os pontos que iam 
ao encontro dos princípios da bioética e do cuidado, no in-
tuito de evidenciar e resgatar os valores humanos inerentes 
à vida. A realização de ação educativa, não perdendo o olhar 
bioético no decorrer das discussões que foram elencadas se-
gundo os pressupostos freirianos, estimulou a construção de 
novos saberes, superando a visão mágica que os participantes 
tinham sobre o tema.

 Evidenciamos que os pontos que dificultam o pro-
cesso de doação de órgãos possivelmente poderão ser discu-
tidos durante a formação do graduando e com investimentos 
na educação permanente. A equipe de saúde necessita de pre-
paro para lidar com as questões que envolvem esse processo, 
de forma humanista e humanitária, solidária, ética e cidadã, 
pois atuar frente à morte, a doação e o transplante represen-
tam algo difícil tanto para a família quanto para o profissio-
nal envolvido, demandando ação educativa nessa temática.
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